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Porquê, para quê, com que finalidade?

Qualquer programação, seja cultural ou de outro foro qualquer, debate-se, logo à partida, com as questões fundamentais que dão origem aquilo que se chama projecto. Um projecto é definido em função de determinados objectivos a atingir. Estes são determinados a partir de uma auscultação de problemas / necessidades. Estando estes determinados, estabelece-se um conjunto de metas a atingir para colmatar / suprimir os problemas / necessidades detectados. Tendo em vista o alcance das metas definidas, estabelecem-se as estratégias.

É com base nestas, que o programa de actividades se delineia. E este estabelece-se em função, claro está, das estratégias e objectivos, dos recursos existentes (financeiros, materiais e humanos) e dos destinatários.

Assim, a programação cultural, é o meio pelo qual uma determinada entidade apresenta a sua ideia de cultura. E se a cultura é o modo pelo qual os indivíduos se relacionam com a sociedade, uma programação cultural deve reflectir a forma como a sociedade de um determinado contexto geográfico específico se relaciona culturalmente.

No seio dessa sociedade, culturalmente falando, existem indivíduos que se dedicam à criação cultural, outros que medeiam essa criação e a relacionam com o público (o resto da sociedade).

Ao falarmos de programação cultural, estamos indubitavelmente a falar de uma sistematização da cultura, uma seriação temporal e geográfica da mesma: nem tudo pode ser apresentado em todos os lugares, nem todos os lugares estão capacitados para receber todo o tipo de cultura.

Assim surge a primeira questão: porquê programar cultura? Qual o interesse na existência de um programa cultural?

A resposta parece-me clara e óbvia: porque a cultura é a forma mais visível do engenho humano, do seu poder criativo. É a forma pela qual a humanidade se reclama do seu estatuto de Humano.

E assim passamos à segunda questão: para quê programar cultura? Com que finalidade?

Programar cultura é a forma pela qual a sociedade demonstra o seu poder de organização social, é a forma pela qual organiza e dinamiza a sua própria cultura.

Sem programação cultural o que aconteceria? O colapso da sociedade tal como a conhecemos. E porquê?

A inexistência da programação cultural significaria, duas coisas: ou a inexistência de cultura; ou seja de produtores / criadores culturais, ou de organismos que tutelassem essa cultura; ou seja, de instituições que fomentassem a criação cultural.

E tudo isto conduz-nos ao para quem? Para quem se dirige a cultura? Quais os seus destinatários? Qual o seu público?

O público da cultura é aquele que aprecia a cultura. É aquele que se interessa por cultura. E parecendo isto uma lapaliçada, ela constitui uma verdade fundamental: quem não aprecia a cultura não pode apreciar a cultura. Logo qualquer programação cultural não pode ter a veleidade de se dirigir a quem a não aprecia. Um programador cultural não pode fazer programação para um público que não é o da cultura. Um programador de um teatro não pode fazer programação para um público que não gosta de teatro. Tem de faze-la para aquela réstea de público que aprecia o teatro. Tem de faze-la para um determinado tipo de público que aprecia certo tipo de teatro.

Como a cultura é muito diversa e muito abrangente, cabe ao programador, mediante os recursos disponíveis e critérios estéticos próprios, definir qual o tipo de actividade para atingir certas margens de público e qual o melhor modo de o fazer.
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Caixa com folhetos e recortes culturais
A programação cultural é hoje em dia diversa, flutuante, vertiginosa, efémera e por vezes estéril.

Procurando fugir à tremenda diversidade e fluidez da oferta cultural com que os indivíduos são bombardeados incessantemente, aparentando-se a um mero produto ou objecto consumível, o público tende a retrair-se e a estratificar-se, procurando, dentro da diversidade da oferta uma unificação criativa mas apaziguadora.

É neste sentido que o pacote cultural tem sucesso: em vez de uma oferta diversificada, dispersa no tempo (a programação anual de um espaço demora a fazer sentir o seu impacto na comunidade), certos programadores preferem uma oferta temática concentrada, dirigida a um determinado tipo de público. Este tipo de oferta oferece resultados a curto prazo e portanto mais apelativa aos programadores e directores dos espaços / eventos.

É uma espécie caixa contendo determinado produto com um certo tempo de validade. O mesmo deve ser consumido dentro daquele período de tempo e não noutro.

É neste sentido que assistimos, na actualidade, aos Ciclos de Primavera, Festivais de Outono, de Verão, Festivais de Jazz, Festivais de Teatro, Ciclos de Cinema etc… identificados com uma determinada época do ano.

Efectivamente, o pacote cultural veio para ficar. Todo o ano.
